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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC

COLEGIADO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA


Ata da Assembleia Geral do Curso de Graduação em Psicologia realizada no dia 11 de março de 2018, às 09h00min, no auditório do Centro de Filosofia e Ciências Humanas. [image: image1.emf]Aos onze dias do mês de março de dois mil e dezoito às 09h00min no auditório do Centro de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina, situada no Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima – Trindade – Florianópolis - Santa Catarina foi realizada a Assembleia ordinária do Curso de Graduação em Psicologia, na qual compareceram e assinaram a lista de presença: Docentes – Adriano Beiras, Marcela De Andrade Gomes, Iuri Novaes Luna, Helder Lima Gusso, Andreia Steil, Andréa Isabel Giacomozzi, André Luiz Strappazzon, Joselma Tavares Frutuoso, Ana Lúcia Mandelli De Marsilac, Fernanda Machado Lopes, Marina Menezes, Neiva de Assis, Valéria De Bettio Mattos, Discentes – Agnes Caroline Jesus de Oliveira Mayara Lais Mossocco, Caroline Cristine Custódio, Giulia Molossi Carneiro, Norton Roberto Ferraz, Aline Ferreira de Freitas, Nícolas Bonelli Lima, Julia Polizeli Lobo, Amanda Mauricio Alexandroni, Bianca Rodrigues Conceição Viana, Daniel Friedrich Fontoura, Daeana Paula Bourscheid,  Lêda Letro Ribeiro, Rita de Cassia Pereira, Akin Pereira Reis, Thais Furtado Cardoso, Luana Karoline Gonsaga Mendonça, Thiago Hideki Miyawaki, João Marcos Guardini Trindade, Anna Júlia Santana Vicente, Lilian Meira Souto, Kamila Suzana Patrocínio, Isabele Maria Moura Germano, Mateus Cordova de Souza, Rafaela Carolina Nardi, Paula Campos de Andrade, Maria Júlia Pereira, Sabrina Sagás da Silva, Safira Karen Palma, Derick Henri Guirunas, Nubia Almeida Lourenco, Manoela de Aragão Bueno, Thais Duarte Moura, Beatriz Caroline Meyer, Anna Carolina Teixeira Vighi, Maria Luiza Vargas, Laura Cristina Caipa Cadena, Danilo Martins Vitagliano, Mariah Fraga Ferreira da Silva, João Henrique Schuster, Matheus Leoni Dultra Brasil, Marcelo das Neves Filho, Maria Laura Kellermann Marcellino, Laura Muneron Busatto, Luisa Marques Almeida, Igor Sthiago de Souza, Artur Gomes Felix, Paulo Ricardo de Araújo Miranda, Bruna Ananda Marques Garbelotto, Maria Laura Silveira dos Santos, Miriã Évelin Linhares, Lidia Freitas Carnevali, Maria Eduarda Rodrigues Padilha, Agnes Caroline Jesus de Oliveira, Bruna Puente Hensel, Bernardo Peressoni Luz, Leoni Rita Vitoria, Letícia Lima da Silva, Victor Renato Augusto, Caio Julio de Almeida Lapa, Aline Akina Arai, Naiara Maria Nunes Francisco, Joana Milan Lorandi, Caio Filipe Loch, Karina Aparecida Justen, André Luís Lahorgue Lopes, Bruna Kelli Rigo, Roberta Madruga da Silva, Robson Voigt de Rezende. Ponto N. 1. Aprovação da Pauta: 1.1: Curricularização da Extensão; 1.2. Estágios Curriculares e 1.3. Encaminhamentos. Submetido à plenária a pauta foi aprovada por unanimidade. Ponto N. 2: INFORMES: 2.1. A Professora Marcela informou a realização do encontro da ABEP para discutir as diretrizes curriculares a realizar-se no dia 14 de abril, o evento é gratuito e será debatida qual a formação do Psicólogo; 2.2. comunicou a realização da Parada Pedagógica que ocorreu no período de 26 a 28 de fevereiro, um dos objetivos do evento foi deixar o curso mais coerente, 2.3. comunicou também a atualização das PPOs (Prática e Pesquisa Orientada), as reuniões por fases, todos/as os/as professores/as da  mesma fase discutiram temas como: conteúdos, avaliação discente e pensar na qualidade da formação acadêmica; 2.4. comunicou a revitalização do mural do curso de psicologia (contendo horário do curso e a relação dos laboratórios do Departamento de Psicologia); 2.5. comunicou a nova modalidade: Monitoria para Indígenas  que tem como objetivo principal apoiar questões psicossocial de acolhimentos aos indígenas; 2.6. o Professor Adriano comunicou o reconhecimento do curso de Psicologia pelo MEC neste primeiro semestre, e comentou que a maioria dos dados e informações já foram providenciados; comentou a importância deste reconhecimento porque é o conceito do curso que está em questão.2.7. o Professor Adriano comentou a elaboração do Regimento do Curso de Psicologia para regulamentar o funcionamento do curso; e que as reuniões tem a periodicidade mensal; 2.8. a Professora Marcela comentou que há uma vaga aberta na representação discente e a comissão está trabalhando para elaborar uma proposta para ser encaminhada ao Colegiado do Curso; 2.9. O estudante Nicolas Moneti prestou informações sobre a assembleia estudantil que foi discutida os temas: curricularização da extensão, estágios e questões da Empresa Júnior no curso de Psicologia. Inicialmente a estudante Giulia Molossi Carneiro fez a abertura da sessão, deu as boas vindas aos presentes e convidou o estudante Daniel Friedich Fontoura para apresentar o item Estágios Obrigatório. Ponto N. 3: APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ANTERIOR. A ata da Assembleia anterior foi aprovada por unanimidade. Ponto N. 4: CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO: RELATORA PROFESSORA MARINA MENEZES.  A Curricularização da Extensão no plano nacional de Educação determina assegurar que 10% da carga horária do projeto pedagógico sejam vinculadas à carga horária de projetos de extensão. A adequação do currículo tem o prazo de até 2019 para as propostas e será implantado em 2020. A Comissão para os trabalhos é composta pelos/as professores/as Marina Menezes, Andrea Vieira Zanella, Daniela Ribeiro Schneider, Elisângela Böing e Valéria De Bettio Mattos. A Professora Marina falou que já foram realizadas duas reuniões pensando em questões de reorganização curricular e que no final do mês de abril serão encaminhados os relatos ao Colegiado. No dia 23 de maio serão apresentadas as propostas preliminares em dois turnos: manhã e tarde. A estudante Caroline Custódio falou que passou nas salas de aula para conversar com as pessoas e motivar para se engajarem; comentou da importância de um estudante, no mínimo, de cada fase para compartilhar o assunto. A estudante Leda ponderou que 10% da carga horária do currículo é uma carga de extensão bastante alta, ponderou que tenhamos calma para refletir sobre a temática. A estudante Giuliana falou que se pensou em formar uma comissão para promover eventos abertos para informar todos os acontecimentos. Trata-se de uma pauta complexa porque se está impondo alterações importantes no projeto político pedagógico, incluir 10% de extensão no currículo; ponderou que não se pode curricularizar qualquer coisa, também falou que a discussão em nível nacional não está sendo feita. A Professora Valéria falou que o que se tem hoje são estudos sobre a curricularização da extensão. Devemos pensar quais as limitações e possibilidades; é uma tarefa nada fácil. O que está sendo pensado é discutir e refletir sobre o tema: é um trabalho embrionário; mais de 400 horas de curricularização da extensão é uma carga horária bastante importante. Tudo será encaminhado ao Colegiado do Curso. O momento é de inquietação, temos que pensar em sugestões também. O estudante Norton ponderou o que é extensão, qual é o papel da extensão universitária. O que é curricularizaçao da extensão. O cronograma está meio apertado. Devemos debater amplamente o assunto antes de tomar qualquer decisão. Sugiro que se façam assembleias extraordinárias, fazer contatos com representantes de outros cursos de graduação e de outros Centros de Ensino também. A estudante Giulia falou sobre a importância de discutir com os cursos e com a Universidade. Não vê um movimento na Universidade, há falta de elementos para pensar a curricularização. Há a necessidade de ampliar o debate para novas discussões sobre a questão. Não podemos aceitar sem discutir. A Professora Marcela falou que os professores também foram apanhados de surpresa. A própria Câmara de Graduação ainda não pautou o assunto. A Professora Marcela falou que concorda que é uma pauta que requer ampla discussão para problematizar o assunto. Deve-se tentar convergir todas as frentes de diálogo o que é mais coerente, por isto reitera a participação no encontro da ABEP no dia 14 de abril. O estudante Caio da primeira fase do curso solicita conceituar o que é extensão universitária. O estudante João Marcos da terceira fase questionou se concordamos ou não com a lei e quais as atividades práticas a serem implementadas. A estudante Ana Vigh da terceira fase falou que o prazo é até 2020 aqui na UFSC e quer entender melhor o cronograma e porque antecipar os prazos. A estudante Caroline Custódio sugeriu promover debates sobre o que é extensão universitária e articular eventos com a Sociedade, a estudante também percebe que o cronograma da UFSC está bem apertado. O Professor Helder falou sobre o que é extensão universitária: A função da instituição Universidade na sociedade é a produção e disseminação do conhecimento, predominantemente científico e filosófico e, em alguns casos como na UFSC, artístico. Historicamente, a produção de conhecimento centralizou seus esforços em questões de baixa relevância social, com tópicos que atendem mais aos interesses dos próprios pesquisadores, mas de pouca repercussão na vida em sociedade. Do mesmo modo, a disseminação do conhecimento, seja em cursos de graduação, ou em outras modalidades e níveis de ensino, também parece ter focado muito mais na formação de profissionais que aprendem a "falar sobre o mundo", algumas vezes até denunciando os problemas existentes, mas pouco capazes de intervir sobre o mundo existente na busca de construção de um futuro mais digno e coerente com o conhecimento já existente. Nesse contexto, surge a extensão universitária, como um artifício criado para corrigir o distanciamento das Universidades com a sociedade. Nas palavras do professor aposentado de nosso departamento, Sílvio Paulo Botomé, diante de uma pesquisa alienada e um ensino alienante, a extensão universitária surge como um equívoco, como uma nova "atividade da universidade", em vez de examinarmos os problemas existentes nas atividades diretamente relacionadas à função da universidade: a produção e disseminação de conhecimento. A ideia extensionista não deve ser confundido com atividades assistencialistas, ou como uma contrapartida à sociedade de uma universidade cujos fins tornaram-se pouco relevantes socialmente. A noção de extensão deveria nos orientar a reavaliar a integração daquilo que fazemos como pesquisa e como ensino, tendo como baliza a relevância social de nossas ações. Discutir uma curricularização da extensão sem partir de um entendimento claro e preciso do que constitui a extensão, pode nos levar a apenas adotar novos rituais burocráticos e que pouco solucionem o problema de origem sobre o qual a extensão foi criada. Curricularizar a extensão talvez nos convide a pensar a maneira como concebemos o ensino superior e de que maneira aquilo que fazemos em cada disciplina se integra com a formação profissional de psicólogos. O estudante André da oitava fase falou que é representante na Câmara de Extensão. André comentou a autonomia que os cursos de Graduação da UFSC têm para a curricularização e que o momento é de elaboração de propostas; porém temos que tomar cuidados com as deliberações. Como fazer a curricularização da extensão sem aumentar a carga horária do curso. A estudante Giulia questionou qual a função da produção científica, qual o significado da nossa Universidade; o que significa a pesquisa e o que significa a extensão. Devemos refletir sobre a extensão universitária.  O que é extensão universitária; parece não haver sentido esta divisão de ensino/pesquisa/extensão. Como pensar no avanço da produção científica e como entender a pesquisa universitária. É o momento de refletir: mobilizar, pensar e discutir o currículo. A estudante Maria Júlia falou que depois que saímos da UFSC fazemos extensão que é levar os conhecimentos para as comunidades, devemos olhar com menos peso, porque teremos que lidar com a Sociedade; a ação faz parte da extensão. O Professor Helder comentou sobre a extensão e atuação profissional e promover a formação do psicólogo. A extensão pode envolver a prestação de serviços, o SAPSI, por exemplo, faz extensão; atuação profissional é diferente de extensão.  Ponto N. 5: Estágios Obrigatórios: O estudante Daniel fez um relato do regulamento dos estágios obrigatórios que foi elaborado por uma Comissão composta pelos Professores: A comissão elaborou um parecer que foi aprovado no Colegiado do Curso de Psicologia. A comissão delimitou quem pode fazer os estágios, a relação de pré-requisitos. O estudante também relatou os problemas mais graves que ocorrem quando os estudantes iniciam os estágios, como por exemplo o número de vagas por ênfases e os critérios de avaliação para os estudantes ingressar nos estágios. A Professora comunicou que o regulamento está em funcionamento, mas pode ser repensado. Os campos são flexíveis e em alguns semestres podem aumentar ou diminuir, depende do número de professores que abrem os campos de estágios. Em seguida a estudante Leda Letro Ribeiro questionou quem são os professores que fazem parte da comissão de estágios. A Professora Marcela respondeu que a comissão foi constituída por um representante de cada ênfase e mais um representante do núcleo comum. Com a palavra a Professora Fernanda falou que representa o núcleo comum e que vinculou à ênfase da saúde; também comentou que o regulamento está em experimentação, seguindo as legislações, contemplando a carga horária, também alegou que tem vagas para toda as solicitações de estágios. A estudante Giulia falou da importância dos estudantes participarem conjuntamente de todos os processos de decisão, inclusive das discussões e deliberações de estágios e que todos os estudantes saibam de todos os processos em andamento. A estudante Giulia questionou a impossibilidade de o estudante fazer dois estágios ao mesmo tempo. O Estudante Norton comentou sobre o processo de criação do regimento dos estágios, o estudante considera incompreensível primeiro se aprovar e depois discutir, considera o contrário, primeiro se deve discutir e depois aprovar: comentou que a lógica está invertida. No dia da votação foi questionado porque do impedimento de um estudante fazer dois estágios concomitantemente. Como podemos formar cidadãos críticos se não podemos participar de todas as aprovações que acontecem no curso, neste momento indagou sobre a ausência da participação estudantil no Núcleo Docente Estruturante/NDE. O estudante Norton também falou que a forma de preencher o SIARI (Sistema de Informação para Acompanhamento e Registro de Estágios) é muito complexa. A estudante Leda falou que infelizmente começamos a pensar nos problemas quando chega a nossa vez; comentou que participou de todas as assembleias do curso, fez a leitura dos manuais de estágios anteriores e que os manuais foram transformados em um regulamento em um momento muito rápido; os estudantes não tiveram acesso ao regulamento antes da aprovação. A estudante Caroline também comentou que a forma como foi elaborado o regulamento de estágios contrapõe uma composição realizada pelo coletivo formado por professores e estudantes; enfim, comentou da exclusão dos estudantes na elaboração do regulamento. A estudante Caroline lamentou a exclusão dos estudantes na elaboração do regulamento dos estágios. A estudante Caroline falou que as discussões dos estudantes não estão sendo levadas a sério ou com a importância que merece e isto está desmobilizando a representação estudantil. A estudante Giulia falou que foram excluídas 29 disciplinas optativas do currículo e novamente sem a inclusão dos estudantes nas discussões e deliberações. A estudante Giulia falou da importância dos estágios no curso e questionou o processo de seleção dos estágios, questionou o porquê o regulamento não tratou dos critérios de seleção. A Professora Marcela parabenizou a atuação estudantil e do CA também, e comentou da importância das reuniões periódicas e reiterou que é fundamental a participação dos/as alunos/as; é muito relevante  que os estudantes exijam a participação estudantil em todos os processos; comentou que houve uma falha da não participação estudantil na elaboração do regulamento de estágios; concordou que toda pauta deva ser amplamente debatida com os professores e estudantes, contudo, dependendo do assunto e da urgência que recebemos, é inviável o corpo discente estar presente em todos os debates e processos de tomadas de decisão. A estudante Leda falou que nós temos regulamentado no CUn, tínhamos normas para o SIARE e lamentou que há muitas inadequações com o regulamento de estágios. A estudante Leda falou que não foi contemplada com a vaga na ênfase da saúde, embora uma professora da ênfase de saúde anunciou que não foi procurada pela aluna. A Professora Fernanda falou da importância da participação estudantil inclusive na elaboração do regulamento de estágios, falou que o regulamento pode ser aprimorado, não é um documento que não possa ser melhorado. A estudante Giulia falou que estamos na Psicologia todos os dias, mas não tem espaço para os estudantes, espaços de discussões e decisão. O Professor Adriano falou que a Assembleia Geral é muito construtiva que visa melhoramentos; porém, não podemos ser destrutivos. O professor Adriano falou que dispor pontos positivos não significa necessariamente não colocar pontos negativos; temos que pensar uma forma construtiva para o processo de melhoramento. Melhorar o currículo sim e estamos sempre pensando de uma forma construtiva. ENCAMINHAMENTOS: A estudante Leda reivindicou a revogação do regulamento de estágios da Psicologia, sugeriu uma nova comissão indicada pelo Colegiado do Curso de Psicologia. Suspender o regulamento enquanto for elaborado um novo parecer. O Professor Helder falou que o regulamento não está ilegal porque mencionou uma legislação revogada. O Professor Helder comentou que as diretrizes exigem que tenha que possuir três ênfases para os estudantes optar e nós disponibilizamos quatro ênfases. A Professora Marcela se posicionou pela discordância de revogar o regulamento de estágios. A estudante Caroline sugeriu a suspensão do regulamento e se constituir uma nova comissão com a participação estudantil. O estudante Akin também expressou a sua preocupação sobre a curricularização da extensão indagando como a carga horária de extensão será inserida no currículo do curso e também considera necessária a ampliação do debate sobre o tema; utilizar todos os espaços para o debate. A estudante Luana Mendonça se expressou falando da necessidade de realizar um debate histórico da extensão universitária; comentou que o assunto não é tão simples e requer um amplo debate; precisamos pensar com tranquilidade e um olhar crítico. Não se pode fazer uma discussão descolada, mas sim um debate como um todo. A estudante Leda falou da extensão exemplificando a SEPEX (Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão) comentou que a SEPEX é um evento em que são apresentados os projetos de pesquisa que estão sendo desenvolvidos pela UFSC, falou que a Universidade sempre começa com o ensino; “o primo rico é a pesquisa e o primo pobre é a extensão”. A estudante Leda indagou se a UFSC irá investir 10% dos recursos para extensão e se o prazo é até 2024 pra que antecipar os prazos. Encaminhamentos: 1. O estudante Norton propôs que se suspende o regulamento de estágios até a próxima reunião do Colegiado do Curso e a criação de uma comissão para avaliar e suspender o regimento. A Professora Marcela sugeriu incluir como pauta na próxima sessão do Colegiado do Curso. Proposta de encaminhamento: incluir na pauta o regulamento dos estágios para constituir uma comissão para avaliar o regimento de estágios. Proposta N. 1: Suspender o regulamento de estágios até a apreciação do corpo estudantil referente ao mesmo; Proposta N. 2: Comissão a ser constituída na assembleia geral para avaliar o regimento; e, Proposta N. 3. Encaminhar o assunto ao Colegiado para constituir uma nova comissão para avaliar o regimento de estágios com representação discente. Em votação, a proposta N. 01 obteve vinte e um votos favoráveis, a proposta n. 02 obteve dois votos favoráveis e a proposta n. 03 obteve sete votos favoráveis. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a assembleia, em que eu João Marcos Minatto, lavrei a presente ata. Florianópolis, 11 de março de 2018.
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